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Notas

			
				
					1 Na língua do povo Kuna, que habitava entre o Panamá e a Colômbia antes da invasão do território heterodenominado “América”, Abya Yala significa “terra que floresce”, “terra madura”, “terra em seu total esplendor”. Organizações e instituições de povos andinos usam o termo para se referir ao continente americano. Ver “Os povos indígenas na América Latina: avanços na última década e desafios pendentes para a garantia de seus direitos”, publicado em 2015 pela Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (Cepal). 

				

				
					2 Ludwig Wittgenstein, Tractatus Logico-Philosophicus, 1968, p. 111.

				

				
					3 A banda de Möbius é uma figura da geometria projetiva. Trata-se de uma imagem útil pela qual se visualiza o entrelaçamento de linguagem e política como duas faces de uma mesma fita, em que exterior e interior são o mesmo devido a uma torção das superfícies. Recuando no tempo, vemos que, em Aristóteles, as definições do zoon logikon [animal racional] e do zoon politikon [animal político] se assemelham a essa estrutura. A banda de Möbius pode ser também um esboço útil da relação entre teoria e prática, entre discurso e ação. Enquanto ela nos permite visualizar a torção, o momento em que uma coisa se torna outra, ou seja, o ponto de encontro entre dois lados opostos implicados entre si, nos serve também para visualizar o caráter de projetividade, ou seja, a condução de um lado ao outro. Nesse sentido, a imagem expõe uma topologia não estática, com a qual podemos pensar questões políticas, sobretudo aquela que nos toca desde a “11a Tese sobre Feuerbach”: como superar a simples interpretação do mundo e transformá-lo.

				

				
					4 Civilização aqui tem um sentido substantivo, didático e retórico, por ser uma palavra conhecida, e não um sentido qualitativo.

				

				
					5 “Die Philosophen haben die Welt nur verschieden interpretiert; es kommt aber darauf an, sie zu verändern.” Karl Marx, Thesen über Feuerbach. [Nach dem mit dem Marxschen Manuskript von 1845 verglichenen Text der Ausgabe von 1888], 1955.

				

			

		



Notas


			
				
					6 Frantz Fanon, Os condenados da Terra, 2022.

				

				
					7 Pierre Bourdieu, A distinção: crítica social do julgamento, 2007.

				

				
					8 Voltaire, Cândido, ou o Otimismo, 2012.

				

				
					9 O subtítulo de Minima moralia, de Theodor Adorno, é Reflexionen aus dem beschãdigten Leben [Reflexões sobre a vida danificada], que também poderia ser o subtítulo deste livro. 

				

				
					10 Chantal Mouffe, Agonistics: Thinking the Word Politically, 2013.

				

			

		




Nota


			
				
					11 A frase “um outro mundo possível” pode ter sido inspirada numa frase citada do poeta Paul Éluard. “Il y a assurément un autre monde, mais il est dans celui-ci et, pour atteindre à sa pleine perfection, il faut qu'il soit bien reconnu et qu'on en fasse profession. L’homme doit chercher son état à venir dans le présent, et le ciel, non point au-dessus de la terre, mais en soi” [“Existe certamente um outro mundo, mas ele está neste, e para atingir a sua perfeição total, é preciso que ele seja bem reconhecido e professado. O homem deve procurar o seu estado futuro no presente, e o céu, não acima da terra, mas dentro de si”]. Paul Éluard, Oeuvres complètes, 1968, p. 986.

				

			

		




Notas

			
				
					12 Sobre o choque como estratégia, remeto ao livro: Christoph Türcke, Sociedade excitada: filosofia da sensação, 2010.

				

				
					13 Pierre Bourdieu, “Sur le pouvoir symbolique”, 1977, pp. 405-411. 

				

			

		




Notas

			
				
					14 O movimento do realismo capitalista surgiu em Berlim nos anos 1960 e teve Sigmar Polke como um dos seus principais expoentes. O movimento satirizava o realismo socialista soviético e a pop art estadunidense, cujo intuito era a produção massificada da arte para o consumo.

				

				
					15 Mark Fisher, Capitalist Realism: Is There No Alternative?, 2009.

				

				
					16 Na lógica do sistema, a ideia de que é possível um mundo melhor do que o conhecido deve ser impedida de avançar. Por isso mesmo, a velha frase de Margaret Thatcher – “There is no alternative” [Não há alternativa] – foi celebrada no cenário da globalização como um texto oficial. Ela foi o slogan do capitalismo neoliberal a deixar claro que não há espaço para mais nada e que não adianta pensar em alternativas. O sistema sacrificial não admite questionamento. O fato de Thatcher ser uma mulher apenas aciona a distopia sobre a qual o patriarcapitalismo renova sua lógica falaciosa. 

				

				
					17 Alfonso Cuarón, Filhos da esperança, 2006.

				

				
					18 Mark Fisher, op. cit., p. 2.

				

				
					19 Paul B. Preciado, “Multitudes queer: Notes pour une politiques des ‘anormaux’”, 2003, pp. 17-25. 

				

				
					20 Michel Foucault, Microfísica do poder, 2021.

				

				
					21 Em Como conversar com um fascista (2015), Ridículo político: uma investigação sobre o risível, a manipulação da imagem e o esteticamente correto (2017), Delírio do poder: psicopoder e loucura coletiva na era da desinformação (2019) e Como derrotar o turbotecnomachonazifascismo ou seja lá o nome que se queira dar ao mal que devemos superar (2020), utilizei o conceito de “consumismo da linguagem” para expressar o estado de mercantilização e monetização da linguagem em nossa época. A linguagem é uma arma de manipulação, ao mesmo tempo, ela é a própria forma-mercadoria ao alcance de todos nas redes sociais. Esse “bem” nunca esteve tão disponível e a preço tão baixo para o gozo das gentes. 
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			CÓDIGOS DISTÓPICOS

		




Notas


			
				
					1 Marguerite Yourcenar, Le Cerveau noir de Piranèse: les prisons imaginaires, 2016. 

				

				
					2 Aby Warburg, Histórias de fantasma para gente grande. Escritos, esboços e conferências, 2015.

				

				
					3 Guy Debord, A sociedade do espetáculo, 2004. 

				

			

		




Notas


			
				
					4 Rita Laura Segato, Las estructuras elementares de la violencia: ensayos sobre género entre la antropología, el psicoanálisis y los derechos humanos, 2003. 

				

				
					5 É o caso do famoso sobrinho de Freud, Edward Bernays, autor do livro Propaganda: comment manipuler l’opinion en démocratie.

				

				
					6 Edward Herman, Noam Chomsky, Manufacturing Consent: The Political Economy of The Mass Media, 1988. 

				

				
					7 Christoph Türcke, Sociedade excitada: filosofia da sensação, 2010. 

				

				
					8 Marcia Tiburi, Olho de vidro: a televisão e o estado de exceção da imagem, 2011. 

				

				
					9 Marcia Tiburi, Andréa Costa Dias, Sociedade fissurada: para pensar as drogas e a banalidade do vício, 2012.

				

				
					10 Pauline Grosjean escreveu um livro intitulado Patriarcapitalisme: En finir avec les inégalités femmes-hommes. Numa abordagem cultural-econômica, a autora define o patriarcapitalismo como um sistema no qual as normas culturais são o produto, a matriz e a justificação das desigualdades econômicas entre mulheres e homens. 

				

				
					11 Silvia Federici, Calibã e a bruxa: mulheres, corpo e acumulação primitiva, 2021. 

				

				
					12 Theodor Adorno, Dialética negativa, 2009, p. 56. 

				

				
					13 Dunja M. Mohr, “Transgressive Utopian Dystopias: The Postmodern Reappearance of Utopia in the Disguise of Dystopia”, 2007, pp. 5-24. 

				

				
					14 Michel Foucault, “Des espaces autres, Hétérotopies”, 1984, pp. 46-49. 

				

				
					15 Michael Löwy, “Negatividad y utopía del movimiento altermundista”, 2007, pp. 43-47.

				

			

		




Notas


			
				
					16 As palavras de Milton Friedman são explícitas nesse caso: “Quando a crise acontece, as ações que são tomadas dependem das ideias que estão à disposição. Esta, eu acredito, é a nossa função primordial: desenvolver alternativas às políticas existentes, mantê-las em evidência e acessíveis até que o politicamente impossível se torne o politicamente inevitável.” Milton Friedman apud Naomi Klein, A doutrina do choque: a ascensão do capitalismo de desastre, 2008, p. 16. 

				

				
					17 Jean-Pierre Cavaillé, Descartes: a fábula do mundo, 1991. 

				

				
					18 Carolyn Merchant, The Death of Nature: Women, Ecology, and the Scientific Revolution, 2019. 

				

				
					19 Max Weber, A ética protestante e o espírito do capitalismo, 2004, p. 48.

				

				
					20 Ludwig Wittgenstein, Tractatus Logico-Philosophicus, 1994.

				

				
					21 No campo da hermenêutica filosófica e da fenomenologia (Dilthey, Husserl, Gadamer, Heidegger e outros), os pensadores pressupõem o mundo como uma experiência de mundo, como fundamento e contorno de toda experiência possível. Ver Hans-Georg Gadamer, Verdade e método: traços fundamentais de uma hermenêutica filosófica, 1999.

				

				
					22 Arthur Schopenhauer, O mundo como vontade e representação, 2007. 

				

				
					23 Michel Foucault, A ordem do discurso, 1999.

				

			

		




Notas


			
				
					24 Ver Gar Alperovitz, Lew Daly, Apropriação indébita: como os ricos estão tomando a nossa herança comum, 2010; Ladislau Dowbor, A era do capital improdutivo: por que oito famílias têm mais riqueza do que a metade da população do mundo?, 2017. 

				

				
					25 Vilém Flusser, O mundo codificado: por uma filosofia do design e da comunicação, 2007, p. 83.

				

			

		




Notas


			
				
					26 Benedito Spinoza, Tratado teológico-político, 2004. 

				

				
					27 Franz Kafka, “Na colônia penal”, 2011, pp. 59-100. 

				

			

		



Notas


			
				
					28 Vilém Flusser, op. cit., p. 96.

				

				
					29 Ibidem.

				

				
					30 Ibidem, p. 90.

				

				
					31 “A mão imprime formas (informiert) nas coisas que pega. E assim surgem dois mundos ao redor do homem: o mundo da ‘natureza’ das coisas existentes (vorhanden) e a serem agarradas, e o mundo da ‘cultura’, das coisas disponíveis (zuhanden), informadas. De fato, tem se tornado cada vez mais evidente que a mão não deixa em paz as coisas informadas, e sim continua agitando-as até que se esgote a informação que contêm. A mão consome a cultura e a transforma em lixo. Portanto, não são dois mundos que circundam o homem, mas sim três: o da natureza, o da cultura e o do lixo. Esse lixo tem se tornado cada vez mais interessante: diversas áreas do conhecimento, como por exemplo a ecologia, a arqueologia, a etimologia e a psicanálise, têm se dedicado a estudá-lo. O que se constata é que o lixo retorna para a natureza. A história humana, portanto, não é uma linha reta traçada da natureza à cultura. Trata-se de um círculo, que gira da natureza à cultura, da cultura ao lixo, do lixo à natureza, e assim por diante.” Ibidem, pp. 60-61.

				

				
					32 Norbert Elias, A sociedade de corte: investigação sobre a sociologia da realeza e da aristocracia de corte, 1969.

				

				
					33 Maria da Graça Jacintho Setton, “A teoria do habitus em Pierre Bourdieu: uma leitura contemporânea”, 2002, pp. 60-70. 

				

				
					34 Maturana diz que há tantos “domínios cognitivos quantos forem os domínios de ações – distinções, operações, comportamentos, pensamentos ou reflexões – adequadas que os observadores aceitarem, e cada um deles é operacionalmente constituído e operacionalmente definido no domínio experiencial do observador pelo critério que ele ou ela usa para aceitar como ações – distinções, operações, comportamentos, pensamentos ou reflexões – adequadas as ações que ele ou ela aceita como próprias deste domínio”. Humberto Maturana, Cognição, ciência e vida cotidiana, 2001, p. 128.

				

				
					35 Meu objetivo neste trabalho não é resenhar cada um desses autores, mas apontar para categorias afins em contextos ideológicos e epistemológicos múltiplos. 

				

				
					36 Theodor Adorno, Max Horkheimer, Dialética do esclarecimento, 1984. 

				

				
					37 O tema do “macho como valor” escapa ao objetivo deste trabalho e estará tratado em um futuro livro meu que se encontra em desenvolvimento. Remeto à leitura de: Roswitha Scholz, “O valor é o homem. Teses sobre a socialização pelo valor e a relação entre os sexos”, 2016, pp. 15-36. 

				

			

		




Notas


			
				
					38 Jacques Derrida, Força de lei: o fundamento místico da alteridade, 2018. 

				

				
					39 Michel Foucault, O nascimento da biopolítica, 2010. 
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